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Jà depois de. haver o sr. Lourenço
Féitosa falado na Assembléa sobre o «des-
caso e inércia do (3-overtio Federal eir.'Cónoé. -C -o que c lei expressa dá Consti-
-Uiçà-». e çoiieitadp seus pares a um appel-

i. aos.., bispos e ao. ..Cardeal, áp-pare_3u'5
emííin, o primeiro remédio que se envia
ao Ceará, velho enfermo combalido na pe-
nosa e_.hau.t_o d*i*_ melhores energias.

A remessa que nos foz o governo dá
I...publica foi de 855 contos assim discri-
minados? 200 para o açude dc Aearape,
80 para o de Tocundiiba, 00 para o do
Russas e 15 para o Horto .Flores l.ral do
Qui-xáclà. (

yiá-s.e, da distribuição des.se numerário,
que o Governo concede a máxima impor-
ianeia aos trabalhos de açudagem.

Existe a preoccupaçáo de empregar
convenientemente a verba de soocorro.-'
discutem-se os trabalhos que; por mais
etricazos. se imponham. Tenta-se o duplo
objectivo de dar trabalho honesto aos'tá-
rnintos e estudam-se obra. que posferiiít*
mente beneficiem o povo cearense o .si-
•niiiitaneamente sejam um antídoto ao
problema negro das seiecas in toe nTÍttentes.

O ministro Tavares de Lyra cm sua
recente mensagem sobre a crise (ío "nor
deste escreveu:—«Só do 1S77 a 1879 dis-
pendemos cerca de 80 rnil contos e, no
emtprifcOj nenhuma obra licou para alto-
mi" ar os soíirimento.,, desastre., do outras
calamidades, quo ó preciso contar^ por
i .to mesmo que ellas so teno.vam porio-
dicamento, eom intervalíóa cada vez mais
curto.. E quaes tenliam sido os trabalhos
exccutrdo.s então pelo Governo Imperial
dil-o cm sentidas relembrànç.as o Pe Jose'
Barbosa de Jesus na «Folha do Povo»:
—Furam as estradas dc ferro. lístà pois
subténdído, pelo citado tópico da mensa-
gem ministerial, que vae ser relegada pa-
ra segundo plano a cónstilüüàçãó de no-

Os serviço, modificadores do rogimem
f_rron_ial dos cursos dc agua, os dc açu-
dagciu e irrigação, i/s que dae.-minem a
melhoria dos terrenos cuhivaveis estes'sim visam mais directamente n questão
t-Jiinatericia e patriótico tora ineontival-o..
para que de ct.fesas aos apparelhas^emo.s
contra a próxima seoea superveniente,
coisa coin que se pode ir contando como
insinuou o sr. Lyra.

Si .sc prolongar por dois ou três annos
a escassez de chuva, os novos a.,.udos hao
cie pouco servir. Mas outro emprchendi-
mento inadiável nesta nossa lucta desi-
£mal com a natureza devo ser o dd.el-
lamente da evaporação, quo tom;,finaprò-
vRad.a.. as chuvas mesquinhas que tom-
baia.

ü "dry farming," a lavour-3 seeca,, a
chamada cultura racional, *de tamanhos ... „ _.. _„
Í;e_ult.clos nu. EsUdos Unidos tem de re-.'acerto na eseo

será eollimado ; ou tra mente o governo fa
vuiccerá tãQ-'só ameia duzia de pr.prio-
tario:. feliz.ii_.0-i.

Os serviços de irrigação' em Quixádá
tcím-n-u c.iiialiUL-nto <:i.:.i_.on:.-íraüe...

So' depois .d. l<ji'i(U!Zv;i_i<o... taes le.ivm-.'..
o goveciiii poder;?- vende l-o*. á jiarl.ieula-
res, aos lotes! iv_ta é, alias, a uj.ihiaò do
illustre dirb.tor das Obrâá contra as Seç-
e<_.v de que no ''Correio do Ceará'' acaba
de numa serie de brilhantes artigo áelógíã
dos por toda a imprensa fortalexiouse
exponder as :.uas idéas sobre o infeliz
quarto de hora que nos ve_a.

Permaneça o governo seu do aos seus
babeis afilhados o só nos íiea .à o receio
Ue que seja-ephcracw-a a sua beta vontade
e _e lhe orilil.ie a crença nesta victorià
que o dignificaria,

Já <_ um oon.oi. ver. ficar ¦• se que existe
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balhán.clo pa-'a que seja um.yerdiKleiro,'quanto o cearense, reconhecidameante""'  i- -¦- honesto e frabáltiador, emprega o seu

braço [lossante aOeito nos servidos niciis
rudes e umis lícitos etn es«*aiartv a pro*
pr-iedádb alheia, para saciar' a íoine.o
governo discute, som chegar a um .>_.,
os-meios dé"pr'es'iár-ihé uVn soccorro iá

¦^:#as__.

registro na

russos primitivo-

vos ram:-es térreos e a penetração dos pi raiitida táo desassombradamonte pelo en-
JOV Iw-f/-lllí-C -__ ¦*•

volucionar e substitua
metliodas agrários

N'ó «A propósito» do «Diário dò. Esta-
do», lemos, hà pouco, esta verdadi-. esca-
pa da penna do ..r Mattos lõyâpina :
«A America do Norte possue iueoiuesta-
veluiente regiões em mui peiores condi-
ções que o Ceará, transformadas hoje em
regiões pròdúetiva.'. üs americanos obli-
veram coisas prodigiosas com a sua a^R
Cultura racional, com a açudagem e iwA
gac-íu sistema Usadas))'. x

É .sobre a viabilidade desses processos
dc cultura em nosso .oio disse o enge-
nheiro Thomaz Pompeu Sobrinho,, resu-,
min dó um acervo de provas convincentes':
«Oiiüeil é en-òntrarein-se tantos elemen. **
tos favoráveis, podemos garantir quês e
o. governo federal chegasse a promover a
irrigação dos nossos SOO inil hectares ir-
ligaveis, a população do Ceará poderia
ascender a mais de 6 milhi.es; viveiicl.*.
farta e ricamente»? .

Quem subscreve o «Assumpto Triste»
obser-vou no Horto Florestal de Qüixatl-j
a cargo do agrônomo italiano Alfredo
Bènn&j a pujança de varias plantas ali-
moldadas pelo processo do «dry far-
ming» e acceita a sua ei-eqnihilídade ga-

dos serviços enviado.;
e. eomo seria bom si se pudesse dizer que
a indi.ferença deixou de ser o apanágio
dos nossos dirigentes 

'

Porem mais diííici
é aos povos o.i. cria

pio aos indivíduos
juízo!

Leonardo Motta

A «Emulsão de Scott» é um magnifico
preparado^ impo -:.e eomo remédio, e eo-
mo ahmento , palavras de unia, not. abi fi*-*'
dade medica dè Poríu^tilj o Profess.i'
Doutor Souza Martins., opiiiinivio em que
eoncordão muitas sumidades médicas.
«Attesto a eflicaoi. da "l. mcdsào de Scott'
contra a_; fiiíecçõeí- do pulmão c nos enfra-
quecimento plendidos resultado em mui-
tos doentes cia minha cliniei,, c etn n.iúha

.própria pçssoa por mais d-y^ina vez.
Dr. A, ignacio dc Muhez-S

Bahia

existentes
Pare-cenos isto razoável.
As estradas dc ferro e de rodagem aece-

leram a communicação. facildam a ctrou-
lação dos çoreaes", são u'a nota distineta ele
progresso, não hà duvida. Mas o motivo
preponderante dos que, na quadra actual,,
por ellas se estão batendo ._ o facto de
assegurarem ellas o êxodo nas crises, i

Ora, o Ceara precisa ser dos cearenses |

geri beiro Pompeu
O t£iie sc faz mister, o que se faz in-

dispensável é que iniciada agora, perdure
a tarefa patriótica de livrar o C-eara do
pc.adcllo que, de vez em quando, o as-
phixia e extenua, a campanha precisa
ser systemathic-!, sem tregoas. Uma so-
iução de çunliiiwida*le em tal tentamen
aiinulhtria inestimáveis esforços.

Mesmo nos tempos de abastança_, aRtcs,c para issr- é mister que os eeacenses vi- mais naS phasey ^osperas hà dse 0 com:lvam.no Ceara. Chega a absurdo justtfi, bate renhir-se para segurança de seu exi-car-se o êxodo, o crime o pro no ver. K to „os dias dê penúria. Alia. esses diasainda/ quando a soeca sobrevem,, náo hà
circulação de ceVeáes, porque no Gearà
não existem regiões mais ou menos pro-
dtietivas: hà quanrdO muito,, pequenas gle-
bas. Si o sul tem o valle do Cariry,, o
norte tem a Ibyapaba. Mas, quando a
crise se alastra,; norto e sul padecem os
mesmos turmentos.

rarearão pois quo invernos diminutos náo
prejudicam a lavoura secca, que aprovei-
ta admiraveimente a pouca bumidado.

Condição essencial da utilidade _-eral
de taes serviços surà desapropria monto
dos terrenos que ao governo pareça pro-
prios para açudes ou adaptáveis às eu!tu-
ras principaes. Só assim o b_m collectivo

6 DEJULHO
Fm hoje um aono cpie em Camocim

foi preso e estupidamente arrastado á
delegacia da policia do prudente e ho-
nesto governe» do sr'. Benjamim Barro-
so, o cli.lincín moço Manoel Saldanha
de Bntto Junior, pelo horroroso crime
de .ser labellista, facto que causou ge-ra! indignação no seio daquella sócie-
dade.

A SECCA
Dia a dia mais se aseentu-.m e se ai-

lastram cá pelo interior dp Estado os
horrores da Fome impiedosa que nos
V:íiu cóm a secca. Os míseros çòmpíe-
tamente abandonados da fortuna, exlu-
bem-na penosamente pelas vias publicas,
oíferecendo aos olhares ra. s discretos,
os quadros dolorosos de um cíolorosp
e trágico espectaculo, cie que vem sendo
theatro, o nosso infeliz Estado, cujo
epílogo a incúria dos governos está tra-

eatai.iis.im de que nao ha
historia humana. Uma iegu-ío es pialida
e. faminta, lr.Hiu_.ind.. cuni t.i-doli.dádé
nas siiHS-'[)|ii-''oiiomins desgre:p.ba.,das e
nas .-ajas veste, em írang;iihos, aimise-
i'ia em toda a sua plenitude, atravessa
as ruas em IocIqó os senlidos, irnplorah-
do a caridade publica. Esta, já exausta,
que procura entre tis pare d es estreitas
dü cozinha, abafar e oecultar dos olhares
bisbilhoteiros a fome que lhe invadiu o
lar, já nada pode fazer peio:*; mendigos,
e d'ahi as scenas de desespero que ei ia-
riamenle vem a imprensa registrando.
A cb-vaslo.çáo dos campos á cala de le-
nhfi, cap m e palmiic.s, unico meio que
restava ao pov.u pai;a empresrar a sua

• 11' ioacfiyidade esta' ternnnaJa. ágorasó lhe
-rçsta o assalto á propriedade alheia e
infelizmente islo, que o governo n_.o
qinz evitar,já eslà se fazendo sentir. Ra-
rio è a. noite ern que pequenos estabele-

| cimentou de^generos desta cidade não
recebem a visita forçada elos famintos,
que ató na pratica do roubo,deixam bem
claro o desespero de sua situação e pa-
tenleiam a sua honestidade,tal a insigüi-
ficancia dos objectos rou bacios, que ma
chegam para
morneiit).

De íbiapiná, ponto escolhido pelos
emigrantes eommunican. nos cpie um
destes in felizes j ante tantas provações
ela Fome, enlouquecera e um clia da se-
mana passada, emquanto a esposa eles*
verilurada percorria as ruas daquella.
villa, ern busca de uma eodéa.de pão,
para um filho pequenino, de <S mezes,
o desvairado pae, cuja loucura era a
idéa fixa de necessitar de alimento, lan-
canelo mão cio filho irriiocenfe,-lançara-o
as chamrnas/as quaes tamhem famintas,
pór isso que ha tresn.jo roçavam o fundo
cie uma panella, começaram avidamente
a tostar a tenra carne humana. Aos
gritos da desditosa creaneinha. accorreu
a vizinhança, que já na impossibilidade
de sal vai--, lhe a vida, evitou ao menos
que o corpo fosse servir cie pasto ao pae
laminto e desvairado, quo já se apresla-
va para aquelle. banquete repugnante.

Em quanto estas sc.ehas ele
uma commoção indescreptivel por
aqui se Vão passando; em quanto o cea-
rense s.toicó e patriota; c.a-puz deste lie-
roismo, que de.sbrav.m o Amazonas e.
repelliu a iuvazáo boliviana no Acre,
coze ao foge o filho innocente para sa-
ti-fazer as éxisgencias do estômago, vi
ctiniade um inimigo sobrenatural, os
seus irmãos na capital do paiz organi-
zam ligas e enviam dinheiro aos belgas,
victimas apenas elo seu patriotismo e

discutido, aprovado e consignado no
art. 5o da Constituição cia I.epublica.

Doi limo entrou '..'. re-
is de

¦i 
)ü»:- 

-

agra-
a seu
mito.

.MTin.go ummo entrou em no'..;-
dapiçàp tim pobre homem que depo
saber quem era c«arredalò «ia íbia»
se-no.**':

Â-poi. sen capitão eu cá vim
decer a V. S. a, maneira bOa cuii
jornau falou no negoço do. pai-—•Ah é o sr. um dos cíevá.tactç.rèà'
dos carnaubaos alheios?

Infelizmente seu major é i.aí.o. Eu
num nego aquillo qui /Ro e num minto
nem árrUd.iadô de fogo ue sabu«'-re, _iíá'..
porem ê qui. nos lííj*.__ tem pracJç'Hii'0correr : ou tira palniifo ou morre de
fome.

Porque tiâp vão.tirar lenha.
Au ! este bom lempo ja se foi-se.

Clima v. s. é testemunha até i.slur.dia
. era uma incantidade ele comboio rie le-¦i necess dade d aquelle nha todos os dias- nestas ruas veias e

apesar da lenha ser vendida ¦_ lasca, porvintém, ninguém esmorecia e todos os
dias sapecava o machado* na madeira
qui era ver. Mais adispois a fome aper-
toueem muitas casa nesta cidade num
se fet mais fogo, unice* bicho qui como
lenha e todas as famia ó hodeguero cum
os deposito ôybarrotándb num' quizerammais lenha nem de graça. Ahi antoi.ee
nos passemos horas bem crua, poisnum sabia-se onde se iá matar a fome.
Mas ci.ima não ha ali lição qui Deus num
acuda, os homes aqui euméçaram acom-
prar capim e nós fumo a elle. No c apim
sim, nós ganhava di nheiro grosso A
gente ganhava aqueílas beiradas de
takdo da Mer.upca o quando v.ltava de
menhasuilm. eom uma carga apaidegua-
cia de capim vendia por 3$, igOO.Era
uma noite mal drumida mas era um dia
uem comido. Mais adispois todo mundo
correu a tira capim e este abaixou e em
poucos cf.a. o sertão e a serra ficou bar-
i-idirn, Ál-ti num, t vemos outra ineizinha''
se uáo nos vali dos palmito. V muito
trabníozo mas sempre a gente 

'arruina
1*200 q 1,1500 por dia e dà prá come
uma vez sem meeher no que é alheio E'verdade qui é uma eslruiçfto estragar
uma carnaubeira qui daqui ha *30 an-
nos podia servir pos nossos netos, maso qui se ha de fazer ? ninguém podemorrer de fome sem estribuchá. Possuio
dois jumentins, ofereci ha mais da 50

me
Rom melhores recursos uaturaec; em | fazendeiro pra mode com o dinheiro
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Ao Dr Ouldino Catunda Gondim
"**.

Kinho deserto— ndeciso
R' o coração dum velinho:
D'amor mio tem um sorriso,
Nem a esmola dum carinho.

Entre os velinhos e as creanças
Ha uma certa afTinídade:
Umas v vem de esperanças,
Outros vivem ele saudade.

Creança é alegre e divertida.
Velhos vô o léo da sorte:
I.. ma a ca minho da vida...
Outros caminho da morte...

Sua ai ma é feita de gèlos
E, aos poucos, vai R'irbando;
lambem sous negros cabellos
Se vào nevando...(íevando...

Só desejam vida calma
[¦Sua idade, assim requer:J
Jamais endouclam su .ilma
Cadeias de u'a mulher.

Seus sonhos jazem sepultos
Por entre suspiros e ais...
E evocam tempos .estultos
Idos leuipo^—de rapaz.

Das estações da existência,
Velhice é o gélido inverno;
Pi*a_t:res da adolescência
São, na velhice, um inferne,

Não ha ninguém ven.oroso,
.Não ha quem magnas supporíe;
Cada um vicio, cada um
Mais um passo para a morte.

goso,

BecordaçOes do passado
Trazem tristeza e alegrias ..
). o que ca, dantes, florado,
Ora, é só melancolia.

Vai, pela vida, seguindo
A creança—rindo e c.mlando:
Chorando, a creança. está rindo;
Rindo, o velho está chorando.

Se vai breve a juventude
[Fúlva quadra d*iiíiisões,]
Por entre os vícios...e átniude,
Conquistas, vicio e paixões.

E nos tornando vçlhilho,.'Que de .mau não ja Oxetnos ?)
Censuramos Os nossos filho.
Por faltas, que commettemos.

A alma de um velho insoffrida,
Vive ao áccaso da sorte:
A planta o inverno dá vida,
E o : n ve r ri o, d e s t a, o — a 111 o rio.

De luz e paz, thr.no e flores
São, na i-ifancla, seus cam nhos;
Depois... envez de esplendores,
Só tem agudos e*3pinhos...

Aos lahios velhos-r-urn beijo
Por mais lacivo — nâo faz
Espertar um só desejo:
Desejos e gósos seusuaesv:..

Sonho de gloria, desfeito*
Rememoramos, trisbmhos;
A morte faz o seu leito
Nas minas dos nossos sonhos.

j!ivonlucle--urn eou aberto —
De flor a estrada se junea;
Velhice.—-tim IrMo dnserto:
Quem passa...não volta, nunca. .

Trêmula e O ia velhice
í_ cia existência o suclario,
Todos tèm, na me uin cri,
O inicio elo seu raivar,o.

Quem .Rie a gris nostalgia
Que a ida.'.', nos punge e envelhece ?
Se; «Je-ita, 1'óge a alegria
Na alma a saudade floresce-

No enlevo azul ria saudade,
Relembram horas azuos,
Dessa estúrdia mocidade:
Dtas cie gloria e cie luz.

! Feliz ! quem vive de sonho..,
Revivendo os tempos idos;
Tempos saudosos risonhos'
Como a áurea infância- floridos.
Todo o futuro c. incerto:
[Livro fechado — bem vè ]¦O passado—uni livro, aberto.
Q u e u m vel h o I é.-.,... e re le...

Doces visões dó passadoEvoca. E, tudo o conforta.
Tudo vè incinerado...
Mesmo a esperança, vè—morta;
Não resiiscitam amores
Na alma dos pobres velhinhos,
De saudades são as flores.
Que adornam os seus caminhos

iai5 Twgino Filho
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arretará pra Serra Grande com minha
íamia, ninguém quiz compra. No ma-
tto num sc encontra nenhuma avoante,
•nenhum 

prt;a, nenhum moco, nenhuma
abeia, -se arret rou lindo pro Maranhão
e por .isso se, nós .é de .furta o bode ou
gado alleio, é melhor furtar palmito
qui o crime ,'é ¦ ma*s pequeno. Quando
?<e acaba est»?, sim! se num vier o servi-

*.<jo da nação è qui eu num sei mesmo
•o qui seriá deste Ceará veio'!

É despedm-se o pobre homem deixan-
do-nos boqueaberto com a sua tranque-
za,que fala bem alto da sua honestidade
Nestas condições os proprietários dos
carnahubaes só tèm um caminho a se-
guir: ê .se empenhar para que os pro-
p rie tarios de animaes aquinao comprem
palmitos «3 estes perderão a cotação co-
mo perdeu a lenha, mas prendel-os,
nunca, mesmo porque a cadeia não com-
portará nem a vigessima parte desin-

üér de sua agradável palestra o sr. dr,
Francisco Thomé da Frota, inte!ligcnte
e activo engenheiro sub-chofe na's
obras de construção do Açude Tocon
duba.

^t: De Santa Cruz, onde é nosso dig-
no correspondente, esteve nesta cidade,
o sr. capitão Francisco Lessa.

Moço, nSo vos descuideis -com as fra-
quezas devido a excessos; usae o «Vinho
üre isolado» do pharmacen'ico chimico Sil-veira.

ifc ' Para o sul do pai'/ onde vâo se
coilocar no commercio seguiram ante-
hontem os nossos jovens conterrâneos
Francisco Rodrigues de Almeida e
Waltcr Cavalcante. Agradecendo a vi-
sita de despedida que nos fizeram, de-
2ejar?)osdhe muitas felicidades.

¦^ De Cariré andou a semana passa-
da nesta cidade e nes fez uma visita o
nosso assigriáríte Napoleão Gonçalves
Pereira, alli residente

Esteve nesta cidade o sr. Antônio
felizes que se entregam a -esse n ister. f Ricardo, commerciante em Caratheus.

Cufista-tK-iisquie enlre os famintos ex-j
istem algum: exploradores perversos,,:
que jogando com o nome da policia, 

'pe-'
iietracn ostensivamente nos carnaubaès
alheios e, admoestados pelos prop rieta-
rios, revoltam-se, insuliati e ameaçam
aos que procuram defender a sua pro-
p piedade. Corno é fácil comprehender,a
nossa defeza nâo chega até estes, pois
sabemos que quem exhibe valentia não.
tern fome.

D. Manoel, ila Silva Gomes, buma-
nitaiio bispo da Ceará, actualmente
no Rio de Janeiro, em conferência com
o sr. presidente da Republica, fez ver
a poss bi li dade do prolongamento da
?''strada rie ferro de Baturitíié e pediu a
construcção dc algumas estradas de ro-
dagem, assim corno ízempçao de im-
postos sobre os céreacs importados pe-
lo Ceará, em qnarito durar a cala-
rn idade. O sr. presidente, como cm to-
dos o* pedidos desta ordem, prometUu
estudar o caso.

—O dr. Moreira de Souza, actual-
mente nò Paraná, abriu alli uma subs-
cripeção em furor das v climas da se-
cca do Ceará, já tendo enviado 3 con-
tos de reis, produeto dos primeiros
«ubscriptores a D. Manoel da Silva Go-
mes Bisp.ò desta Dioceze.

^C RegrèáfiOiia das Marrecas, -onde cs-
teve convaiecendo o sr. caronei João
Barboza de Paula Pesssoa.

Aqui, illi acolá
Aqui

CONTINUA 
em exhibição pelo«Pathé-

Cinema», no theatro S.João, a sen-
saciou.!l serie de fitas .policiaes, inlitu-
lada—«Malfeitores e policiaes», quetem agrado bastante. Ijom.ngo ultimo,,
pesar da sececa, a casa teve regular
freqüência. No prox mo domingo, oorw
tinuãção da serie policial.

O 
NOSSO amigo Samuel Gomes 'daí
Ponte estabelecido cr.m mercearia,!

á praça do Rnzarâo desta ,fcidade,enV;ou-;
nos uma amostra de delicioso vinho de
mesa recebido ultimamente dírecto do
Pará e que est-â vendendo a preçoconvidativo.

ME& a-terra, *qi;e tudo dnstroe, podei
¦¦% Da mesma procedência, chegou K I EM a-terra, qne tudo

com a exma. íamil.a, mme. Amalia jM apascentar-se nas carnes venenosasH"t0* (d^ jornal da travessa do Xerez. Ante
De uma fazenda onde esteve ve-1 Contem, mim extremeção de repugnan

rançando, chegou á semana finda a fa-
milia do sr. F. das Chagas Araújo.

fc Regressou de Caratheus, o joven
José Alcides Cysne.

FALLECíMENfÓS

CLUB DOS DEMOCRATAS

Aviso aos dignos consocíos desta
agremiação, que. em reunião de hontem
de sua Directoria, licou marcada aos
sócios atracados em suas mensalidades,
o prazo de 20 d'.as, a contar da data da
publicação deste para se ouitarem com
os cofres sociaes, sendo definitivamente
eliminado de accordo eom o art. 20 dos
Estatutos, todo aquelle que findo o re-
ferido prazo, su ache incurso nas suas
penalidades.

Sobral, 21 de Junho de 1915
Alarico Alverne

Io Secrelario

Succumbiu no dia 29 dò passado, na
cidade de Camocim, o sr. major Vicente
Carlos de Saboya e Silva, tio do sr.
coronel José Figueira de Saboya e
Silva. Paz á swa alma e pêsames a sua
exma. familia.

f Falleceram nesta cidade
Antônio Sinesio e a popular

o anc.a.o
velhinha,

conhecida pela autonomasia de Mariqui-
uha- Bagaço.

ESIDCQS de Caroço de Algodão, a
melhor forragem para vacca dcR

te, vende Elo\
lei

Saboya.

cia.expelliu dc seu seio üraíànesga asque
rosa daquelle jornal.que a titulo de bole-
Pm percorreu a cidade «causando nojo ?asco á sociedade sobralense. Aquelle
papeliicho hediondo, sem -origem nem
procedência, fica sem a resposta da
pessoa aquém aggride, porque nào
apparece ao menos utn testa de ferro
que assuma a sua partenidãde.

ERRA CIRCULAR :• Vende-se uma
movida a braço. Preço barato Casa

Vianna Sobral.

Alli

Não Ha Nada
Possa Substíttiirâ

e ScottEmulsão A
(de ptiro Oleo de
Figado de Batalhão
com Hypophosphitos)

Para combater aífec-
çoes das Vias Respira-
torías, Enfrac
Anemia e Debilidade
Boa em Todas as Epochàs do

Anno tanto para Crianças
conto para Adultos.

10Ô
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DIÁRIO DO ESTADO,

do com a «Folha do Povo* o

VIDA RELIGIOSA
Sob a direcção da exma. sra. doi

Maria Olivia Thouií da Frota, activa
zeladora, cc!ebrou-sc na Matriz dest.a
cidade, durante o mez de junho a festi-
vidade do Sagrado Coração de Jesus,
que terminou no dia 30 com missa so-
lènne, cantada a grande instrumental,
sob a batuta do intelligente musicista
sr. José Lins. Todos os actos estiveram
muito concorridos.

discutin-
facto

do juiz de direilo desla comarca reco-
nhecer e trabalhar com a pseuda ca-
mara municipal, diz ignorar o motivo
que arrastou a servir se desta câmara
imaginaria, mas acredita que tenha agi-
do com razão jurídica E foi mesmo: o
dr.. juiz de direito é um homem intel
ligonte, afiei to ás tricas partidárias e,
vendo que o sr.Accioly,seu antigo chefelona j.era um homem jogado ao mar,para ser!llv;i agradável á situação dominante, parafazer jús^ aquella formidalosá defeza
do «D arjo», desrespeita a decisão do
Supremo Tribunal Federal. Não é justaesta razão ? Pois tudo o que é justo é
jurídico.

0

Ass autoridades do
município de Sobral

Salvo-conducto a favor dos

0 
DIÁRIO DO ESTADO, de Portale-
/a, organizando o padrão de gloriasdo primeiro anno de governo do sr.

Benjamim Barrozo, transcorrido a Pi

PREFEITO de Porangaba, como
o daqui, nunca qu'z dar satisla-

ção aos mnnicipes do moivmento fi.nan.-
ceiro do município . Agorii chamado a
ordem pelaCamara pára satisfazer a exi
gencia da lei. prestando as suas contas,
zangou-se, gritou, insultou e oceultou
os respectivos livros, o que somente
contra a sua honestidade vem depor.
A câmara daqui já que o sr. coronel
prefeito não quer publicar os balancetes
devia chamal-o á o-dem e se elle, eomo
o outro, sc oppuzessc, gritasse e insul-
tass», o que não acreditamos, confirma-
va a duvida que nos próprios arraaes
marretas, paira hoje sobre a hottestida-
de ,de sua administacao.

POR 
oceasião do

dr. Barbosa Lima, este depois
reconhecimento do

de
prestar compromisso, subiu á'tribuna
6 no fim do seu formidável discurso,
disso textualmente—«Ha 23 annos estou
ausente do Ceará, e hoje é o Ceará
que me dá ganho de causa. Tenho mui-
ta saudade?. Por esse motivo o sr. Pi-

Vereadores da Câmara muni-
-»>«

Jiegisío Social
ANN1VEBS.AB.IQS

Fazem annos:
Amanhã—o nosso svmpathico amigo

José Osmar da Frota, vulto de grande in*
fluenciá na sociedade sobralense.

—No mesmo dia, o sr. FranciVo Plu-
tardio R. Lima,, actualmente no Ama-
/.unas.

—Ainda tio mesmo dia, o sr. major
Francisco Petronilho Gomes Coelhòj con-
ceitiiado commorciante nosta praça.

Nesse mesmo dia, a sympalhica mlle.
.Tacy Mendes.

No dia 9—0 m\ Raymundo Nelson
Lima.

No dui 1*2—0 nosso digno amigo Jo.sè
Alarico da Frota membro da importante
firma desta pra-;a Frota? A? Comp, e cava-
Iheiro muito estimado no seio da nossa
elits,

\n dia 13— As graciosas rri.ilcs. Ma-
ria da Penha Silva e

eipal de Sobral
O Doutro Sylvio Gentio do Lima,

Juiz Federal na secção do Estado
do Ceará, etc.

Faço saber a todas as autoridades do
Estado cspoeialmentc as do município
de Sobral a quem fôr e.^te. apresen-
tado, indo por mim assignado, que por
sentença de<te juiz®, de 25 de Junho do
anno próxima lindj, foi concedida uma
ordem de «haboas-corpus» impetrada a
favor dc Manoel Arthur da Frota,. Fran-
cisco Porphirio da Ponte, Dr. Joaquim
Ribeiro da Frota. Ernesto Marinho de
Andrade, padre Francisco Cândido dc
Vasconcellos, Julio Lima Rodrigues, Sa-
lu.stiano Rodrigues Freire e Joào Gutom
berg Mendes, o primeiro
os demais*—vereadores da Câmara Muni
eipal deSobral, afim de que possam, sem
nenhum constrangimento, exereer os di-
reitos decorrentes de seus respectivos
mandatos.

O quo fará cumprir o guardar. Forta-
Icza,

do passado, junta como um loiro are- nheiro Machado, muito zangado' de-
pressão dc banditismo no Ipu. Admira] clarou que devia a sua derrota na Ca-como o brilhante órgão da imprensa de mara aos deputados cearenses José Li-Fortaleza, que se jacta de criterioso e
desapaxonado se expresse desta forma,
quando o Ceará em peso conhece as
scenas de caniinbalismo commettidas no
Ipu pela pobeiado sr. Benjamim, a pre-texlo de capturar um criminoso. Se o
valente diário, que fazendo tanta quês-tão da moral da linguagem da impren-
sa, devia fazer também do pensamento,eslá esquecido do que.ali se passou,entre outras coisas letnbrainos-lhe o n-
cenclip da fazenda Jaçanã, inclusive um
grande deposito, de algodão; o estúpido
varejamento pelos soldados armados de
rifles de todas as casas de rahellistas,
inclusive a do dr Juiz de Direilo e vi-
garfo da freguesiae o facto supinamente
degradenté do chefe político dal li em

P1 vidente c recompensa a todos estes despotismos,
servir de guia ao tenente Espinheiro
nas suas notivagas excursões de armor

tituido pelo dr. Aíranio Peixoto, o bellí •
coso director ..allemao. que pretendeu
castigar.corpofalrnenle uma aiumna.

UM 
telegramma de Fortaleza para a

«Cidade do Riod diz que o commer-
cio cóarense está. disposto a não acceitar
as apoüces qüe o coronol Benjamim
vae emittir, em virtude de da vida que
paira- sobre a Constitucinnalidade da-,
assembláa que auetorizou a emissão. ¦

AcOÊà
ONSTA que a America do Norte vaé

_ intervir no México, cogitando-se pa-
ra isto da organizão de expedição,entre
os exércitos do A. B. C. Oxalá não vá-
o Selembritio com a sua espada de ouro
mostrar là fora aquella nodua do nosso,
exercito.

C£

Bertha Parente.
VIAJANTES

Esteve ae**=ta cidade e deu uos

26 do Junho de 1915. Eu, Frencis-
co Alfredo Pinheiro., escrivão federpl o
escrevi. .

a. Sylvio G-eniio de Lima.

A firma re acha devidamente reconhe-
i-.id;i prio .'•:.- Tabelião publica dr. Per^on-
Li no A. Maia.

MAIS 
uma vez o sábio provérbio po

pular que afíirroà que os mãos porsi se destrbem encontra base no desa-
pparecimento do «unitário» e do jornalda travessa do Xerez, os dois corsa-
sarios da imprensa cearense, que a bem
da moral impresa, da honra dos cida-
dãos, do pudor das famílias e do eterno
repoiso dos mortos acabam de desappa
recúr do seio das coisa.

no, Gustavo Barroso e Eduardo Studart

O 
GENERAL Caetano; de Farias,

ministro da Guerra, em virtude dos
ujtimos successos sanguinolentos do. Ca-
riry, declarou que se o, governo cearènã
se pedisse a intervenção, desta vez o
exercito saberia cumprir o seu dever e
Ijnha armas ». munição para fornecer a
policia estadual, mediante pagamento.
O sr.coronel Benjamim, entretanto, va.
cila em commetter uma ingratidão,
mandando esbandalhar aquella eseadi-
nha que o alçapr^mou á mais alta eu-
rui do Estado, seja ella embora um dos
flçtgellos do Estado.

OSR. 
Francisco Corrêa, de Soure

enviou ã Câmara Federal uma pe-
tição solicitando 'icença à mesma pára
processar o deputado Moreira dá Ro-
cha como complicado no assassinato* do
cel. Corrêa, o anno passado.- O illustre
representante cearense, em brilhante.,
discursos, (em sabido confundir os seus
pequenos perseguidores. O deputado
Eduardo Studart declarou na Câmara
que nenhum cearense digno deste nome
era capaz de enchergar o dr. Moreira da
Rocha como criminoso.

OLTOU a funcionara Éschola Nor-
mal do Ro de Janeiro, sendo subs-

ad

â

Saí moido especialj-massa de milhd
novo, idem de arroz vende-se á Prd-
ça do Mercado, defrontando com á
Loja, da Bandeira Branca^ junto
antigo Eiosque.

Brevemente terá café moldo dé
qi.àidadé.A PO LISTA

. . .de
,, José àP&ula Mendes
canto úo mercado, io

SOÜRAl— QEAliA'

EDITAES

V

£>e scÇofdo com ò règ'uIaflftfe'n'íoÍé"fli
vigor, e a ordem da Delegacia Fiscal
deste Estado contida em a circular de' Ó
do corrente', sob nò. 1G, scienlifico,
para os devidos effeitos,-. ao publico e
especialmente ao commercio 

'desta 
cir-

cumscripção, que acobrança do importo
de sello sobre farturas òu contas a-ssi-
gnadas, a que se refere o regulamento
aprovado pelo Decreto n°. 11527, de
.17 de Março ultimo,* lorna-se effectiva
de Io. de Julho do corrente anno em
diante; e para que todos fiquem scientes
da maneira pela qual deve ser execu-
lada a refirida cobrança, abaixo ttaris-
crevo * os dipositivos do citado rêgüla-
mentp. .* ' . . ¦

- Sobral, 28 de Junho dè 1015 -0 coí-
.lector—Josó Lourenço ViatnQ.
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..REOU tím ÊÈ W ^àr-í-fcífYiàr ríTeot i va,,
de accordo com a autorização contida no
art. 3.' §• 8_\.da Lei n. 2919,; de í)e_cm-
bro de _9'l_y a cobrança do imp_st_. do

. sollo sobre as facturas ou contas assigna-
das, a que se refere o Dec. 115.7, de 17
dc Siarço de 1915.

«Art. t Estão sujeitas ao selío propor-
cional a quantia ou a somma das quantias
nellas e_a ..das (tabeilas A. § 1 , n. 4 do
decreto ri. &56_. de 22 de Janeiro de
1900, modificada pelas disposições do art.
3-, § 8, da lei n 2 919, de 31 do Derem-
bro'de Í9l.) as duplicatas (ías facturas ou
contas de Valor superior a duzentos mil
réis (300#_O0), oriundas cía compra1 ou
venda de mercacíorias do com.iverc.an.e a
commerciante, cftfe não forem liquidadas
a vista (dinheiro de contado) a a cuja' assí-
gnatura _' o devedor obrigado (art. 219,
dal._-r.5_6' de 25 de Junho de.1.1859
—C .digo Gommrrcial) (*.

Art. 2.* O sello serã afiliado nas du-
plícatas pelo crodoí' e inutilizado pelo dr>-
vedor óü se ir procurador bastante, com
a data e assignatúra.

Art. 3 ' A duplicata de factura oú óon-
ta aasignada de.e conter:

a')- referença por importância á conta
q"uc lhe dett origem1, èm-áígarisrno e por
extenso :' ¦'

b} o nome, põr extenso, ò o domicilio
tanto do devedor como do credor j

cj ô prazo pievíamente fixado, òti: a di-
as, mezes ou annos, contados d'a data da
coii.a original;

send., nccess.irio, quando esta providencia
fór tomada fora do domicilio do devedor,
provar rio p.im-iro casoy a efFeetivid.ide
da remessa da mercadoria, juntando uma
copia da factura original e da cariar de
expedição (pie a' acompanhou,,' ak.in de
uma via de conhecimento dé embarque

Paragrapho Unico. Nas copias de faot.u-
ra e da carta devem - eonstaV o ríunYe.r..
o o folio do copiad.»r em que tiverem .A'
do'os origirtaes registado.1».

Art. ilj Tanto os endosso., completo.,
coíno os ern branco, lançados nãs diípíi-
catas do contas asrdgnadas antes do ven-
cíinentos estão inentos de' solto-.

Art. 12. Em tudo mais do que se hão
faz- menção especial . neste regulamento,
üeam as duplicatas de contas assignadas
eqúiparadas à_ lettras de cambio e notas
promissórias regendo se,. portanto,,, pelas
exposições da lei ri. 20i_v de 31 cíe De-
zon.bro de Í90_L

Art. 1,.', Sè-.__rt.à'; d'iàs' d_'p.oi:_ de pi -
blic_do'éste regulamento,, nertíiuma reci;-
mação serã acceita, rYem' conta alguma de
operações posteriores a oste prazo será
cobrada em juizo ou terá validade para

(OS casos de falência ou concordata judicia
ou extra-judicial, sem qiie o credor junte
aos autos ou apresonte a duplicata devi-
d.imcn-íé. «ássignada pelo devedor.

§ i." Na falta de duplicata as^ignada,
serã apresentada,, antes dó vencimento,
essa mé'snVa' via de conta oú a .riplleata
d-VidauVente protestada por falta de assig-
natura.

§2.- listando á conta vpneida e.,; não
d) o rcconhecimeMo da exactidão da paga) devera o credor jtmtar a ' duplica*-

conta original e a obrigação de pagal-a (a 0,\ triplica Ca protestada por falta de
pela _ruphc.ata ; f pagamento.

e) a eãlusula à ordem; | Arl> yk Do presente regulamento'
f) o logar onde deve ser paga, dando d'a'rã conhecimento, por telegramma

a falta desta declaração, o direito dw cre- loú<s1,. as • aut0ridad._s federaes.
dor de optar pela òu&rairça n'o sreu1 do- Ait. 15. Ficam revogadas as d_spb_.'e._e.
-nlcvlio ou no'do devedor, precedendo.; env COntrario.
aviso a este com' 15 dias pelo meno. de
antecipação ao' vencimento

Chefe; de familia, fazei vossos íilbos usar
o grande dfpurativo do sangue «I.lixlr de
Nogimira,))do pharmaceutico chimico SIL-
VEIRA.

i _»»_» .

. A"V_£-_3C3&
• Deçejando me retirar desta cidade
parao Estado de Pernambuco, aviso ao'
publico que tenho para vender as sé-
guintes propriedades : 1 casa de hupa,
à rua da Cadeia, 4 quartos construi-
dos de tijolos, na Praça da referida
rua.

MOVEIS—i guarda louça, I mobília
inteira de palinlia e mu tos outros ob-
jeclos.

Quem desejar comprar^ ..dirija-.se, á
rú'a do Ür.ente, a tratar 'com o dono.

João' Miranda
Sobral, 3 Julho 1915

GurIÍIí
A5THMft.S0u_li.Ctl-:

.Rôuquié.

se
a

Art. k p A duplicata de conta assigna-
da será enviada pelo Credor ao devedor
para a necessária- assignatúra deste, que
fica obrigad'.)' a' devolvei---, dé forma que'
aquelle a receba dentro do prazo de 15'
dias se for domiciliado' na mesma. praça,
e de 60 dias1 se for cm' praça dilferente,
contados os' prazos da data da conta o _ob'
pena1 de p^otestlo' por __í.a: _Te á^igífatiiira,

Art. 5 " A reeirsa por parte do dever-
dor em firmar a durphcáta dà'- ao credor j na do comprador< Não so declarande ria

Rio de Janeiro, 17 de Março de 1915—
SábiÉo1 Barro zo».

O Art 219' <ío'Ood.go'Cbiüme'rciaí Nas
vendas em grosso ou por' atacado entre
commercianíesy. o vendedor ê' obrigado a.
apresentar ao' co'n.prador'p'or duplicado,
no actío da entrega das mereãd..Irias, a
factura ou Conta dos geheròs vendidos,
as quaes sòrãb pbr ambos assignadãs uma
pâi*a ficar ria mão do vendedor e' a' outra

o direito dte mandab-a protestai4 por falta
dc assignatúra. auferindo estes os mesmos
direitos e garantias que para o.' pVote.sto1
por falta de acceite preceitUaa lei' n. 204_-4j.
de 31 de Dezembro d'e 1908.

§ 1.°, Se aléin da falta de assignatúra'
o devedor se recusar a devolver adupli-
cata' nos prazos' estabelecidos no art 4 >
o credor fica com o direito de mandar ex-
trahir úma triplicata, que, devidamente
sei lada' nos terirtos do art 1,, tara protes-
tan gosando dos mesmos direitos e garan-
tias attribuidas nest, artigo à* referida' du-
plicata.

§ 2r- O' protesto' pbr falta de assign?-
tura pôde ser tirado em qualquer* tempo
antes do vencimento:

Art 6- O portador dé unia duplicata de'
contaassignada éobrigadWa recíeber o _eu
pagamento parcial e.iit' qualq-u-iu' t-Tr-ipo,
até o dia do vencimento,* dando utilà qui-
taçãb no titulo cm seu' poder e' outra ern-
separado

Art 7o Nas contas em que o pagamento
for estipulado ern prestações, os Venci-
inentos destas serão discriminados nas du-'
plicatas^e, vencida é não paga urda dellas,
será protestada considerando-se também
vencidas as posteriores e a conta exigivel
immediatamente pela totalidade.

atI 8' O pagamento dc uma ddplitíáta
deconta assignada/independente da assi-
gr.a__.rae do endosso^ podb ser garantido
por avai.jsendb o avalista equiparado àqüèl
le cujo nome índicarj nalalta dé indica-
ção, aquelle abaixo de cuja firma lançar
à sua] fora destes casos, ao devedor di-
recto. . , .

Art. 9* À recusa parcial oú total dò
pagamento por parte do devedor dà ao
credor o direito de' protestar a duplicata
de cqntá ass.gnada,-auferindo o referido
credor, seus avalistas e enrlbssadòre.sj- os
direitos e vantagens garantidos neste caso
pela lei n. 2044.' de 31' de Dezembro de
1908.

Paragrapho Unicó': 0'pr-testò'a qííè ee
refere este artigo será tirado no dia im-
mediato ao da exigibilidade do pagamento
da duplicata que tenha db ser protestada.

Art. 10! O protesto, quer peia falta do
assignatúra. quer pelajde pagarnento, pó'-'
de ser tirada pelo portador da dupl'ca-
ta,, segundo as suas. corr. en.encia.v tante»

-.no seu domicilio como no di»- -)Jcvcdor;

factura o praio d!o pagamento, presurne-ise
q-ue a éonipra1 foi' à vista (art J_37 )

Liquidação!
Continua a liquidação com grande

abatimento do Stok de miudezase fazen
&ns\ daCasst Vianna

Terra a venda
Vende-se uma posso de criar e plantar,

oora uma eacimba furada na pedra e boas
pastagens, situada no logar «Timbaubas»,
districto' dc Tocumbas, da commarca de
.SanfAnna
A; tractar comThomaz Rocíolpho Pessoa

Riachão

tlospedària Porto
PRAÇA DA MATRIZ

UARATFfEUS
Cozinha variada e farta. Quartos con'-

folHaveis e arejados. R' o' melhor esta-
belecimeiito' deste gênero nesta cidade
que melhor conforto oferece áos viajan-
íeár,

Braz Porto'

M1 -A-E.G-VKMmi^ S!
; Serviço especial d* A __UCTÁ

Triumpiia a fraude no Senado

¦»»•>,-

«_-*u*» -«w

fllfaiataria

.,, 
* 

—DE— 
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Os Srs. commerciantes cònV_.m'apro-
véltar, ém vista- dos preços- elevados
por qué se encontra.n' actualm_.nie.

i Raymundo -NoTidto Dias
Gomes

Praça do . Mercado pegado
a LiÈêrXa do r a

Prepara-se, com teda perfêiçrlo', e
.restéza, qualquer obrado' brim ou ca-

simira, a preços verdadeiramente rnodr-
cos.

Fortaleza, 6'f Ma s uma vez a traudé
triumphou no Senado, sendo reeonhe-
c do' senador poi* Pernambuco o sr.
Rosa o Silva.

Fortaleza, G—0 eminente senador
Ruy 13ar.)ó.a. protestará amanhã da
tribuna do Senado contra a depuração
cio dr. José.Bezerra.

Contra os rapriclióüdd Se-
nado. só as expansões

do povo!
Fortaleza, 0- o general Dantas Bar-

reto, presidente do Estado'de Peruam',
bueb, telegraphou ao dr. Jos.'é Bezerra-
protestando contra a sua depuração'.
Esse telegramma do general Dantas Bar-
reto, teruÁia com estes termos ener-
gicos :-— «Ante os caprichos do Sena-
do, só as expansões do povo».!

Fortaleza, (i— «O Imparcial» com-
montando o enérgico telegramma do
general Dantas Barreto, .afTirma que
elle está pregando a revolução.

Â. candidatura do «títtdtit»
Fortaleza, ü—,ià foi lançada olT.cial-

niente, com o appoio do sr. Pinheiro
Machado, a candidatura do marechal
Hermes da Fonseóa, para preencher no
Senado a vaga deixada pela renunciado
senador Assumpção'. Alfrií de'trabalhar

contra esta candidatura, rcpUfií-da pela
q.ua.si totalidade dos Vi'__íi.fí'i;o-.^ üegui-
ram para o Rio Llrandc do Sul us de-
pulados G._Di-elCabeda, Maciel .Jiieior e .
Pedro Moaeyr, sendo muito poshivel
a derrota da me_n.a,em virtude da furte
corrente oppositora que existe até entre;
os perrecistas ganchos. '

A rescizão do contracto da
E. F. TV. ./í.

ForUile.-.a, 6—NuuTa conferência rea*»
li/ada húnteiri'entre a bancada cearense '
e o dr. Tavares de Lyra,, ministro da
Viaçáo, íicou assentado que ambos om- ,
pregariam <.r melhor doa seus. esforços'
para que ale o 1,'i'm deste inuz $c-y4 re.-*;,-
cindido'o contracto do governo Com à
Cóifipatihfe d'e Estradai Forro INArte do|?,
Brazil.

A secca
Fortaleza', 6—Logo que seja'recind n-

dò o eanlraclo da È F. N." &. terão';
inicio os trabalhos de proio'nganVeut:>'
das estradas' de ferro cearenses,qú'e não'
podem' ser feitos antes da recizão.

^1 triríiaria soídòiise J^
.Fortaleza, 6'—-A banda da assembléa'

florisla; afinal; se resolveu a juntar-se á
banda marreta e tem comparecido as
sé_"s'õe_; da actual legislatura.

.a_á__i-íÉtii_-i _É__I_____

CIGARROS MIMOSOS
São' os melliores é os mais procurados desta zona. Á garantia dã sua sií-

perior dade, esU> nainsistéiic-a com que procuram imitai-os. Os consumidores,de-
vem ter muito cuidado corri alguns {ftodücíos que por ahi apparecom
^ôtulos
S

____s_*5^_a/

'!-^rAf*si

corn
muito semelhantes aos'rios afãmudoâ' Mimosos. Al'e'm destes a' fabrica-.-

Lourenço possue os . dei.ciosos cigarros amarelleros marca

SSJtJOCS I_J___.^_____^*J^O-__Í!

cuja manipulação cuidadosa, de par comAi' especialidade' du'tabaco' tófna-os
preíeriveis a qualquer Outro. '

S'
dos

V*.
' V

Àlúzica 0'profes.sorRaymund'o Don
.Vizetli Gondim', atina lôeiori., pia'no, vio-
lino, bandolim. Pode ser procurado em

^süa residen'eia, à rüa .Menino Deus, jiara
lesta' cidade e jiara os pontos' servidro
.pela estrada de ferro.

— -¦¦-»-- *M4*r.——¦¦¦.—— ¦ —___—_

Casa Petropolis
Aderson M. Cavalcante'

VIÇOSA CEARA4
• mportantante estabelecirriento de

¦ nercea-ria-. Agencia de varias" coh-ija-
ihias de Seguros e da.empresa typogra-

!pH-eaí d A. Lueta»
.End. teleg. AÒÉRSON

Dr. Od'cj>.íco dV. Moraes'

Dr'-.Odi)rico dcMorots, medico peía'
Faculdade de Medicina do Rio de'
finiefro. director dó IMpicio de'
Aiinitidoide Ponhitjaba.
Alloslo que tèilhò émpré^ãdb o

KUrrir de Nogueira, — magnífica as-
sociacjio de .sulislunçias depurativas,
ftii diversos casos de minlia clinica,
áoiíí-í-iíuiiido òptiíiios resultados.

!-._..-1  //"' *. \ •}(

seliós-
usados em qualquer quantidade de

Compram-se sellos postaes

quãlq.ier qualidade a bem preço—ÇasaMimosa—Ipu
—— ™«M___??í^*'H9»»*Síí^aSnr"»-----

191.
•orlaleza (Ceará), 30 de, Agosto de

Dr. Odorico de Moraes
(Firma reconhecida)

Aecn-iã Ce._-cs~F».io'.

Vapores eni !tWÈ&'"TB»»
Camocim

trtSrS-rePiauliy», procedente do sul; é esperado
at.

¦«'Ibiap.bav esperado do sul'a 10
«Corcovado»; sabido à 2$ do Rio, é

aqui esperado a 15.

Qó/líils—Oprodtielario dà FABRICA Sy LOURFNÇO da 2 milheiròs
tj afamàdos MLMÜSOS, a q_em lhe apresentar 1 milheiro de rótulos do
mesmos'. . •

Cuidado coni eis imitações
RUA CEL. JOAQUIM RIBElRO-^Sdrat

Jr ano isco M, do$ Santa*
-.Bafe». _ptBij--TiT "iirmrr

fábrica S« l_a\wèatvo
Glgaffos

Os cigarros desta marca sao os qué mais vánta-
gem offerecem ao commerciante

Formosos

A MENDES RANGEL &COMB
P. Petrórulho Gomes Coelho

JOSE FipiNO SOA
GfcMdcs descontos nas grandes compras/
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ILveráVAo Bairro

mportante eà.tabelè.cimento de Hospedaria, Padaria o Mercearia, tá-
Inácio aos moldes dos seus congêneres mais modernos

3E? sm K3& J%. 1E% K JSl
A maior è a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de pro-fias onai rompele.nte, vindo cspecialuiente da Ilespauhu,- alem cíe es-

peciahsta ern piles frescos para o consumo desta cidade;, esta apta a
fornecer a todo o commercio desta zona, as suas afamarlas sodas, bo»-
luchas o biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido.

1

Localizada em um vasto prédio no centro, na cidade em
saudável, dispondo de quartos arejadcs e higiênico e de
variada, asseiada o farta, é nesta cidade a que melhores
pode oferecer ao-s viajantes. Reíbições «a Ia carie»'. Bonda portartcceitam-.se pensionistas e contracf.am-se almoços

: MERCEARIA
jj 0 mais completo empório ile gêneros ali meu li-c ms, impor

tamenj.e de Pernambuco e Pará, apta a corresponder as
mais caprichoso gosto culinário. Agracio, sinceridade e barateza

Ru» Coronel 7OAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xerez (Sobrado)
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Nas cidades populo-
sás e nos climas

quentes, dois terços
das mulheres

soffrem de flores
brancas.
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Elixir de Ho^uelra

Empregado cora sue*

J A- FROTA
CRUZ DAS ALMAS SOBRAL
especialidade em salmo massa
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S.4 TURNO
sâo. OSManvilacUrrados com material <ie primeira ordem

qne merecem a preferencia das donas de casa.
Consií.lentes,mnilo espumosos e isentos de períume desagradável e -jcle matérias nocivas e prej-íldiciáes á roupa,lavam com optimos resulta- Bdos toda e çinaiqoer fazenda, sem.díirnnifieai-a O
Os alamacíos procluetcs da «Sábória S. José», que se rivalizam em 

~"
í] na lidade aos melhores que v.'mi ao nosso mercado, tem grande di-Crença no preço, que é muito reduzido.

Acceiiam-se e despacham se com toda pontualidade pedidos deoaesquer quantidades para esta cicíade ou para o interior

II tdííwfí: «ra f.Tti>o,»:>si-
.>!-»\-.íJ tias i3rov„ni-axj,-

x'&!'y'A ta»* c>o ;:aaiy«;<a.-ir

-^«^ VENDAS A DINHEIRO
pirijain se ao Gerente

^ 
XSKtATfKA 1)0 ORIIJInÃi,

G.WÍDE ÍEPÜ3UTW0 UO SANGUE
Aceiicla Oísüjos—llio

¦*.»«:

Jfos.é Osmar da *Trota

pi
PPiSil
mExternato Gondk
Er„.

Neste estabelecimento de
Menino Deus, acceita-se

im

.17

â% ffiiMiaaiMfflHia aaiíxi^^ixiioM

rua
ensino á

ai urn nados cursos primário e secundário alipreços reduzidos. A tratar com o direc-"¦ur Antônio Gondim L-ns.
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A. melho instituição de pecúlios dotaes por mutufdidade

«ms «

Â Leucíírrhéaou
flores brancas

*,f!Ss^^ tem P°p Cíl"sa a anemia
^sissiS e é considerada como si- '

gnal de debilidade, sendo também muitas vezes con-
seqüência do arthrittsmo.

Deposito no Thesouro Federal

Pecúlios pages até Março deste anno ha serie mais de J.
SEDt-RUÀ BARÃO DA VíCT^RU-1 <-3-RECÍ FE PERNAMBUCO

->—o-«>-

O tratamento racionai é aquelle que tem
acção sobre o fundo da moléstia.

O remédio por exceiiencia é

A SAUDE DA MULHER
para uso interno, formula privilegiada dos pharma-
ceuticos Daudt <& Laguniila, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os
incommodos de origem uterina:— Suspensão, re-
gras escassas è dolorosas, hemorrhagias e
inflammação do utero. $

^ Vende-se em todas as pharmacias do Brazil %

s^S|j ,^'i%,.: DE/J.I.JA'-E3;IUTA'MBÃ Impe-
íí mi W-K' i] 'P^dí! cio cal elo, iu -lil -
i' J^2T\ TOS. uM' . ] . i i

^wv^i QJJgi i^igáj ^fcag^' ''w ° e destroe complelampntet-- ;. eãspa.
Vende em irascos grandes e pequenoE.. Í'cukíío Filho

SEÍUE j.^—2 000 mutuários
Edade de 21 a 55 annos

Jóia de inscripção até á edade de 5.1
annos - . 5.508000'
De 51 a 55 annos GõOgOOO
Quotas por fallecimento 15$000

0 pagamento da inscripção poderáser feito de uma só vez, em duas prestaçôes semesíraes, 4 orHO trirneslraes
feeulio integral garantido, por íaileci-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20:000g000

Atera deste pecúlio, a VlTALJCIA
instituiu para esta serie os seguintes

PiièhifíjfB
Por sorlei»os trimesiraes a comeear

de junho deste anuo :
1 prêmio de

de 500gÜ0Ü
de 200$000

IÕ de ldOgOGO
Alem destes prêmios, eonlinuam em

vigor, cloi? prêmios de remissão, «or-
Leados semestralmeute è os biennaes
que garantem ao associado a níais de
10 anuos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Serie PtUMOR
4.200 mutuiilistas

Edade de 21 a 50 annos

1

1.Ü0OS00O
S.üOOgOOO
l.OOOílOOO
1 ooogooo

Alem da jóia e c{upt| por íallenimen-
l.o, o associado pagará mais 5g para a
emissão da apólice- e sello 'respectivo;

A VITALÍCIA só nesta serie pagouo-anno passado no Estado do Ceará;
120 contos de reis.

[Jóia de infscripç-iò 550g000
Quotrs por fallecimento 50&000
Taxa áddiciooal para seguro

conjugai MOgOOO
0 pngamento da jóia de inscripção

poderá ser leito de uma só vez, em
5 prestações bimensaes de 11 $000 cada
uma, ou 10 prestações bimensaes de
51$300.

Pecúlio integral garantido, por falle-
cimento desde 1001. apólices em vigor
i*.s.r:50:000#000.

Prêmios em vida dos mütuaiistadesde
500 apólices cm vigor: 4 prêmios a
5:000$000, em cada anno rs 20:000,$000

prêmio de Natal de 10 cor.tos, desde
1.200 apólices em vigor, alem dos pre-
mios trimestraes, mais estes :

prêmios de 9 contos em cada anno, 1
de 1 conto « 1 de .remissão de qrotas.

Nesta seris será admittido o seguro
reciproco entre marido b mulher, numa
só apólice para um pecúlio por falleci-
mente de qualquer dos cônjuges.

0 mutualisia que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripção nesta
Série ficará remido e isento do paga-

..mento de quotas sinistraes.
Como se vê, nesta serie se encerra

|0 verdadeiro ideal do mutualismo em
dosso meio.

Serie «VITALICI/l»
5.000 mutualistas

Jóia de admissão rs. 15.000
Contribuição mensal rs. 5:000.
Sorteios mèrisáes fiara dísfribicao do

3 pecúlios de 5:000g000 cada um,
em dinheiro, em vida dos mutualislas.

Será admitlidá a inscripção nesla Sé-
rie qualquer pessoa sem distineção de
idadade, sexo e nacionalidade, median-
te proposta assiguada com as instru-
cções exigidas.

Uma mesma pessoa poderá fn?cr mais
de uma inscripção ná serie «-Vitalícia*-;.

A' cada inscripção precede o paga-mento da jóia de Í5$Ò00 e da primei-ra contribuição mensal.
A inscripçí-io é comprovada por uma

cautela co rn o numero de ordem e ain-
da numerada para cs sorieios e assig-
nada pelo Conselho Dire.-lor.

As cautelas são nominativas e in-
transferi veis.

Cada mutualisia abriga-se a tantas
contribuições mensaes clí-i õgOOO, quan-tas forem as suas inscripções ou caute-
Ias.

As contribuições serão pagas indo-
pendentemente de avisos ou de cobrane
ça, até o dia 10 de cada mez na Séd- .
da Sociedade ou nas agencias dos Ese
lados de Pérnambnço., Parahyba -
Alagoas: Nos demais Estadoa, o 

"paga

mento das contribuições deverá sev effe-
ctuado até o dia 5 de cada m.-z.

>

Mais mformaçães e prospectos com o Agente nesta Zona

Victor de $>aulã Pe
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